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O tarot ou, na sua forma aportuguesada, tarô é 

um oráculo e baralho de uso recreativo e esotérico 

utilizado majoritariamente no século XVIII, 

geralmente composto por 78 cartas. Há relatos de seu 

uso pela nobreza italiana desde o período 

renascentista e suas regras oficiais são publicadas pela 

Federação Francesa de Tarot. Desde o século XVIII, 

as cartas passaram a ser usadas para a previsão do 

futuro e desde fins do século XIX elas integram o 

cerne do esoterismo moderno juntamente com 

a cabala, a astrologia e a alquimia.  

 



Introdução 

 

As cartas de tarô surgiram entre os séculos XV e XVI 

no norte da Itália, e foram criadas para um jogo de 

mesmo nome, que era jogado pelos nobres e pelos 

senhores das casas mais tradicionais 

da Europa continental. O tarô (também conhecido 

como tarot, tarocco, tarocchi, tarocchini, tarock e 

outros nomes semelhantes) é caracteristicamente um 

conjunto de setenta e oito cartas composto por vinte e 

um trunfos, um Curinga e quatro conjuntos 

de naipes com quatorze cartas cada, dez cartas 

numeradas e quatro figuras (uma a mais por naipe que 

o baralho lusófono). 



As cartas de tarô são muito usadas 

na Europa em jogos de cartas, como 

o Tarocchini italiano e o Tarot francês. Nos países 

lusófonos, onde esse jogo é bastante desconhecido, as 

cartas de tarô são usadas principalmente para 

uso divinatórios, para o qual os trunfos e o curinga são 

conhecidos como arcanos maiores e as cinquenta e 

seis cartas de naipe são arcanos menores. Os 

significados divinatórios são derivados principalmente 

da Cabala — vertente mística do judaísmo — e 

da alquimia medieval. 

Atualmente, o Tarot obtém expressão nas mais 

diversas áreas, sendo um instrumento de estudo e uso 



até pela Psicologia. Carl Gustav Jung, renomado 

psicólogo do século XX, falou 

em Arquétipo (imagens arcaicas), imagens da 

memória coletiva ancestral que estão dentro de nossos 

inconscientes e que podem ser ativadas por 

determinado Símbolo, que revigora e traz à tona toda 

a carga emocional que a imagem possui em si e que 

nos toca profundamente. As cartas do Tarot são vistas 

então como ilustrações sobre os anseios da alma 

humana, uma espécie de história em quadrinhos sobre 

os nossos dramas.  



Etimologia 

A palavra tarô na língua portuguesa (ou em outras 

línguas: tarot, tarock, tarok, tarocco, tarocchi etc.) não 

possui uma tradução específica — ninguém sabe ao 

certo sua real etimologia. Acredita-se que ele possa 

vir da palavra árabe turuq, que significa "quatro 

caminhos",[3] ou talvez do árabe tarach,[4] que 

significa "rejeito". Segundo a etimologia 

francesa, tarot é um empréstimo do italiano tarocco, 

derivado de tara,[5] "perda de valor que sofre uma 

mercadoria; dedução, ação de deduzir". 

O tarô tradicional possui 78 cartas; quando usado para 

fins divinatórios, cada qual é denominada de arcano, 



palavra que significa "mistérios ou segredos a serem 

desvendados" e foi incorporada pelos ocultistas do 

século XIX. 

 

História 

Os jogos de cartas entraram na Europa no final 

do século XIV, com os mamelucos da Pérsia,[6] cujos 

jogos tinham naipes muito semelhantes aos naipes 

latinos italianos e espanhóis: espadas, bastões, copas e 

ouros (moedas). Embora haja um número significativo 

de hipóteses para a origem do tarô, as evidências 

atualmente mostram que os primeiros baralhos foram 

criados entre 1410 e 1430 



em Milão, Ferrara ou Bolonha,[7] no norte da Itália, 

onde cartas de trunfo foram adicionadas aos já 

existentes baralhos de naipe. Esses novos baralhos 

foram chamados de carte da trionfi, cartas de triunfo, 

e as cartas adicionais simplesmente de trionfi, termo 

que originou a palavra "trunfo" em português. A 

primeira evidência literária da existência das carte da 

trionfi foi um registro escrito nos autos da corte de 

Ferrara, em 1442. As mais antigas cartas de tarô 

existentes são de quinze baralhos incompletos 

pintados em meados do século XV para a família 

governante de Milão, os Visconti Sforza. 



Não há documentos que atestem o uso divinatório do 

tarô anteriores ao século XVIII, embora se saiba que o 

uso de cartas semelhantes para tal uso era evidente por 

volta de 1540. Um livro intitulado Os Oráculos de 

Francesco Marcolino da Forli apresenta um método 

divinatório simples usando o naipe de ouros de um 

baralho comum.[8] Manuscritos de 1735 (O Quadrado 

dos Setes[9]) e 1750 (Cartomancia Pratesi) 

documentam o significado rudimentar divinatório das 

cartas de tarô, bem como um sistema de tirada de 

cartas. Em 1765, Giacomo Casanova escreveu em seu 

diário que sua criada russa frequentemente usava um 

baralho de jogar para ler a sorte.  



Os primeiros baralhos: séc. XIV–XV 

As cartas de jogar apareceram na Europa cristã por 

volta de 1367, data da primeira evidência 

documentada de sua existência — a proibição de seu 

uso, em Berna, na Suíça. Antes disso, as cartas foram 

usadas por muitas décadas no Al-Andalus islâmico. 

As primeiras fontes europeias descrevem um baralho 

com normalmente cinquenta e duas cartas, como o 

baralho moderno sem curingas.[11] O tarô de setenta e 

oito cartas resultou da adição de vinte e um trunfos 

numerados mais um sem número (o curinga) à 

variante de cinquenta e seis cartas (quatorze cartas 

cada naipe).  


